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Sarney aprova 

o plano, de 
Sayad. Mas quer 

ouvir Funaro. 
Entre as propostas está mesmo o fim 

do gatilho e nova promessa de cortar gastos 

—  JORNAL DA TARDE  

O ministro da Fazenda, Dílson Funaro, 
receberá na próxima quarta-feira o esboço 
do plano de ajuste da economia elaborado 
pelo ministro do Planejamento, João Sayad, 
que se encontra com o presidente José Sar-
ney desde o último dia 20. Sarney leu o 
esboço e gostou do conteúdo, solicitando ao 
ministro maiores detalhes do. plano, os 
quais lhe foram entregues em forma de um 
documento em que se•explicita cada um dos 
quatro pontos da sucinta exposição ori-
ginal.' 

Segundo fontes bem próximas do presi-
dente,• Sarney decidiu submeter a sugestão 
da Seplan aos demais ministérios da área 
econômica, em especial ao da Fazenda, e 
também ao ministro do Trabalho, particu-
larmente o item relativo à política salarial. 
Sayad propõe reajustes salariais ajustados 
à taxa inflacionária incorrida, eliminando-
se qualquer estimativa de inflação futura, 
com o evidente propósito de impedir que os 
salários alimentem a inflação e vice-versa. 

interesse 
Um assessor de confiançã do ministro 

do Planejamento disse ao Jornal da Tarde 
que Sayad decidiu propor ao presidente um 
esboço de programa de ajustes económicos 
a partir de duas realidades; Q fracasso do 
Plano Cruzado, que se tornou svidente após 
a frustrada tentativa de. novembro do ano 
passado, com o Cruzado II e as pressões 
vindas tanto dos políticos como da impren-
sa e do meio empresarial,- reclamando a 
falta de um programa econômico. De acordo 
com o informante, os quatro pontos são "ób-
vios, mas interessantes", na medida em que 
propõem uma política consistente de ajuste 
interno que, em seus pontos básicos, coinci- 

de com as sugestões de políticos que têm 
sido feitas' até pelos credores externos. 

Esses pontos coincidentes seriam, entre 
outros: 

A definição de uma taxa adequada de 
crescimento do PIB, equilibrada entre os 
extremos dos 8% previstos para o ano passa-
do, como resultado da explosão da deman-
da, e de uma recessão apregoada por .seto-
res políticos e empresariais. Sayad propõe 
uma expansão do PIB, este ano, entre 4 e 
5%, o que pressupõe uma administração 
cuidadosa da redução do nível de consumo, 
através do manejo das políticas fiscal e mo-
netária; 

Uma redução substancial dos dispên-
dios do setor público, através da 'adoção 
simultânea de duas políticas: ampliação 
dos índices de produtividade, via racionali-
zação de procedimentos administrativos e 
saneamento financeiro de empresas esta-
tais, e estabelecimento de uma escala prio-
ritária para os investimentos públicos, dan-
do-se preferência às aplicações em setores 
de infra-estrutura econômica que reduzi-
ram a oferta ao setor privado, como energia 
elétrica e transportes; 

Uma política de preços que, num pri-
meiro momento, promova um realinhanien-
to gradual dos preços em função dos custos 
de produção e, em relção ao setor público, 
garanta a recomposição tarifária capaz de 
restabelecer o equilíbrio da receita opera-
cional das empresas estatais, e a médio e 
longo prazo assegure um nível de maior 
liberdade ao sistema da economia de mer-
cado, restringindo-se o controle aos produ-
tos oligopolizados. A tese •que está por trás 
desse .item do programa de Sayad é a convi- 

vência com uma taxa inflacionária adminis-
trável, favorecida pela reintrodução da in-
dexação; 

Uma política salarial que garanta, per-
sistentemente, o valor real do salário, sem 
provocar pressões inflacionárias. Esse ob-
jetivo seria atingido através de uma fórmu-
la de reajuste salarial que considerasse a 
inflação efetivamente incorrida em deter-
minado período e que não projetasse a in-
flação futura, de forma a evitar a alimenta-
ção da disputa preços-salários. 

Para negociação 
Além de discutir as linhas mestras do 

programa com a área econômica, em espe-
cial o Ministério da Fazenda, o presidente 
Sarney pretende ouvir também as lideran-
ças políticas, sobretudo em relação à políti-
ca salarial, que teria de ser aprovada atra-
vés de um projeto de lei a ser remetido ao 
Congresso. 

Aliás, o proselitismo junto aos líderes 
políticos está sendo feito pelo próprio mi-
nistro do Planejamento, que discutiu .  o es-
boço do programa com o presidente do 
PMDB, Ulysses Guimarães, o líder da ban-
cada na Câmara, Luiz Henrique, o vice-líder 
João Hermann, o deputado José Serra e ou-
tros. O retorno, segundo os assessores do 
ministro do Planejamento, "foi excelente", 
indicando que o programa poderá facilmen-
te ter o apoio da maioria parlamentar no 
Congresso. 

Garantem os assessores do ministro do 
Planejamento que, ao apresentar o progra-
ma econôtiico ao presidente, Sayad não te-
ve o propósito de reforçar sua posição na 
Seplan e, ao mesmo tempo, defender a per-
manência do atual status do órgão, no con-
junto da equipe econômica. O ponto de vista 
do ministro é de que a Seplan já foi sufi-
cientemente esvaziada pelo Ministério da 
Fazenda; tendo reduzido seu poder pratica-
mente à atividade de planejamento, 

A reação do Planalto é similar: o proje-
to do ministro Sayad foi interpretado como 
um exemplo ilustrativo do pleno exercício 
das atribuições da Seplan, tal como defini-
do no Decreto-lei 200/67, que dispôs sobre a 
reforma administrativa, ou seja, como um 
órgão de assessoramento do presidente da 
República em questões de planejamento. 

Assim sendo, a apresentação do progra-
ma não produzirá nenhum efeito sobre a 
decisão que o presidente vier a tomar a 
respeito do futuro da Seplan e do conse-
qüente aumento da forma de poderes boje 
detidos pelo Ministério da Fazenda. O pre-
sidente — garantiu um seu auxiliar de con-
fiança — tem recebido, de variadas fontes, 
sugestões no sentido de centralizar no Mi-
nistério da Fazenda as decisões de política 
econômica, transformando o ministro Funa-
ro em virtual ministro da Economia,' mas 
ainda não amadureceu uma decisão a res-
peito. 


